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Resumo:  A produção de hortaliças é de grande importância na cidade de Grajaú, MA e a sua área 

de produção vem aumentando, buscando atender às necessidades dos mercados locais. Entretanto, as 

culturas enfrentam diversos problemas fitossanitários, entre os quais, os nematoides. Assim, esse 

projeto teve por objetivo avaliar o efeito da torta de mamona no controle de fitonematoides do gênero 

Meloidogyne spp. em tomateiro. O projeto foi desenvolvido sob condições de casa-de-vegetação no 

IFMA Campus Grajáu. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado constando cinco 

tratamentos e dez repetições. Mudas de tomateiro foram transplantadas para vasos contendo 

substrato, após sete dias as mudas foram inoculadas com 2000 juvenis de Meloidogyne spp. 

Posteriormente, após uma semana realizou-se a aplicação das doses de torta de mamona. O tomateiro 

foi coletado aos 45 dias após a aplicação dos tratamentos. Foi  avaliado a massa seca da parte aérea 

e das raízes, o número de galhas e de massa de ovos por planta. O uso da torta de mamona promova 

efeito nematicida no tomateiro, bem como, efeito fertilizante, com melhor desenvolvimento das 

plantas. 
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Introdução 

 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma espécie de planta pertencente à classe das 

dicotiledôneas, e família Solanaceae, sendo cultivado principalmente em regiões de alta 

altitude,considerada uma das hortaliças mais utilizadas pela população brasileira, seja em fast-

foods ou na forma in natura (LANDAU; SILVA, 2020). 

O cultivo do tomateiro possui grande importância econômica-social, visto que, em todas as suas 

fases, demanda grande quantidade de mão de obra, gerando assim, emprego e renda às pessoas 

envolvidas, bem como, reduz a migração da população rural, visando fortalecer a agricultura 

familiar (TREICHEL et al., 2016; KROHLING et al., 2018). 

Entretanto, essa cultura é suscetível a uma grande diversidade de patógenos, tais como, os 

fitonematoides, especialmente, aqueles do gênero Meloidogyne spp., conhecido como 

nematoide das galhas, causando a doença chamada de meloidoginose (PINHEIRO, 2017). Estes 

nematoides apresentam uma ampla distribuição geográfica, sendo encontrado em todo o 

mundo, possui uma enorme gama de hospedeiros e causam danos às diversas culturas. A alta 

incidência destas espécies é atribuída à capacidade de reprodução em regiões onde o solo 

apresenta temperaturas mais elevadas (FREITAS, 2014). 

A meloidoginose causa enormes perdas na cultura do tomateiro em todo o mundo, sendo 

considerada uma doença de difícil manejo, devido ser um patógeno habitante do solo, assim, as 

práticas de manejo preventivo sobrecarregam os custos de produção (MOURA, 2017). 

Geralmente, o controle desse parasita, é feito com nematicida químico, entretanto, o uso 

indiscriminado desses tipos de defensivos causa diversos problemas ao ambiente, como 

contaminação dos lençóis freáticos, contaminação dos seres vivos, possuem efeito residual, são 

extremamente tóxicos, possui preço elevado, o que onera o custo de produção, considerando 

que as cultivares disponíveis no mercado apresentam ciclo relativamente curto (WILCKEN et 

al, 2005; AGROFIT, 2023). 

A procura de novas alternativas para o controle de fitonematoides é, uma preocupação mundial, 

visando priorizar o uso de substâncias naturais biologicamente ativas. Vários produtos naturais 

vêm sendo testado ao longo dos anos, sejam na forma de tortas e farelos de plantas, de extratos 

de folhas, raízes, sementes, caules, óleos essenciais, biofumigação, entre outros, obtidos de 

diferentes espécies de plantas, apresentando atividades nematicidas ou nematostáticas 

(MARTINS E SANTOS, 2016; HANDISENI et al., 2017). 

Compostos orgânicos oriundos de plantas, como a mamona (Ricinus communis) além de 

atuarem no controle dos fitonematoides, agem potencializando a ação dos bionematicidas, 

promovendo um efeito aditivo, uma vez que, fornecem macro e micronutrientes, considerados 

essenciais ao desenvolvimento das plantas (JAVED et al., 2008). 

De acordo com Pedroso (2016), o uso de resíduos provenientes da mamona, como, folhas, 

hastes secas, farelo, torta e o óleo mineral, promovendo melhor desenvolvimento das plantas, 

bem como, atuam com efeito nematicida, reduzindo a população de fitonematoides no solo. 

Assim, esse projeto teve por objetivo, avaliar o efeito da torta de mamona no controle do 
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nematoide das galhas em plantas de tomateiro.  

 

Metodologia 

 
O projeto foi desenvolvido na área experimental do IFMA Campus Grajaú, MA, localizado na 

mesorregião centro-sul do Estado do Maranhão e microrregião Alto Mearim, com coordenadas 

geográficas, Latitude: -5.81802, Longitude: -46.1441, 5° 49′ 5″ Sul e 46° 8′ 39″ Oeste de Greenwich 

(IBGE, 2014). 

Para aquisição dos juvenis, raízes de tomateiro cultivar ‘Santa Cruz Kada’, infestadas com 

Meloidogyne spp. e cultivados em estufa durante 50 dias. Essas raízes foram  colocadas no 

liquidificador contendo água potável, em seguida serão trituradas durante 20 a 30 segundos 

numa solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, segundo a metodologia proposta por Hussey & 

Barker (1973), com modificações (BONETI & FERRAZ, 1981). Em seguida, a suspensão de 

raízes trituradas foi vertida sobre uma peneira superior de 60 mesh, acoplada a uma inferior de 

500 mesh. A suspensão contendo os ovos foi quantificada em câmara de Peters, por meio da 

contagem dos ovos, em microscópio estereoscópico, com aumento de 40 X, para ajuste da 

concentração. Os juvenis obtidos serão coletados e utilizados no ensaio (CHEN & DICKSON 

2000). 

Foram utilizadas sementes de tomateiro cultivar ‘Santa Cruz Kada’, considerados suscetíveis 

aos nematoides do gênero Meloidogyne. As mudas foram produzidas em bandejas de 

polietileno contendo 288 células contendo substrato, composto por solo, areia e esterco, na 

proporção 2:1:1. Em cada célula das bandejas foram depositadas 3 sementes a uma 

profundidade de 0,5 cm. Aos 15 dias após a emergência, foi efetuado o desbaste deixando uma 

plântula por célula. O transplantio para os vasos foi efetivados quando as plântulas 

apresentaram quatro pares de folhas definitivas. 

Em casa de vegetação, instalou-se um ensaio com as mudas de tomateiro. Foi utilizada uma 

mistura esterilizada de solo, composto orgânico e areia na proporção de 2:1:1, em vasos com 

capacidade para 2 litros. Posteriormente, realizou-se o transplantio de mudas de tomateiro, 

apresentando quatro pares de folhas definitivas e, quatro dias após o transplantio, as mudas 

foram inoculadas com 2000 juvenis de Meloidogyne spp. Após, uma semana foram aplicados 

os devidos tratamentos. O delineamento experimental inteiramente ao acaso, constando de 

cinco tratamentos e dez repetições: T1- controle positivo (solo esterilizado, sem nematoides); 

T2- controle negativo (apenas  com nematoides); T3- torta de Mamona (1,0 t ha-1 ), T4 

torta-  de Mamona (1,5 t ha-1 ), T5- torta de Mamona (2 t ha-1). 

Cada vaso com uma planta foi considerado uma parcela experimental. Aos quarenta e cinco 

dias após a aplicação dos tratamentos, as plantas foram colhidas e examinadas quanto à matéria 
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seca da parte aérea e raízes, o valor do número de galhas e número de massa de ovos por planta. 

Para obtenção da massa da parte aérea e do sistema radicular, as mesmas foram cortadas, em 

seguida, acondicionadas em saquinhos de papel pardo e colocados para secar estufa com 

ventilação forçada a 65 oC até obter a massa constante, a qual foi registrada.  Para a contagem 

das massas de ovos, foi utilizada a metodologia proposta por Damasceno et al. (2016). Para 

avaliação da população final de nematoides, será calculado o número total 

de nematoides presentes no solo de cada parcela (População final= Pf) que será obtido por meio 

da multiplicação do número de nematoides presentes em 100 mL de solo por vinte, para estimar 

em 2 L. Os resultados foram submetidos à análise de variância e a análise de regressão, por 

meio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

Resultados e Discussão 

A mamona vem sendo estudada por longos períodos, demonstrando a eficiência como 

nematicida, devido à presença de compostos que são tóxicas aos nematoides (MARTINS e 

SANTOS, 2016; PEDROSO, 2016).  

A torta de mamona, é um subproduto oriundo da extração do óleo da mamona, a mesma 

possui baixo custo comparado aos nematicidas sintéticos, bem como, não causam problemas 

àqueles que manuseiam e possui baixo impacto ao ambiente, por ser um produto orgânico 

(PEDROSO, 2016). 

De acordo com os resultados observados, os tratamentos com a torta da mamona foram eficientes no 

controle dos fitonematoides, indicando atividade nematicida, bem como, favoreceu o crescimento 

vegetativo das plantas, demonstrando o seu efeito fertilizante (Figuras 1 A e B). 

Em relação à massa seca da parte aérea e das raízes, os melhores resultados foram obtidos com o 

tratamento de 1,0 t/ha da torta da mamona. Entretanto, com as doses mais elevadas de 1,5 e 2,0 t/há 

da torta da mamona, verificou-se efeito fitotóxico, visto que, as plantas com estes tratamentos 

apresentaram desenvolvimento inferior aquelas sem aplicação de extratos (Figura 1 A e B). 

Aplicação da mamona, seja na forma de torta, farelo ou resíduos de folhas favorecem o 

desenvolvimento das plantas, visto que, a mesma possui alto teor de nitrogênio, atuando como 

fertilizante orgânico (LIMA et al. (2008). Assim, a mesma é uma fonte importante desse nutriente, 

podendo ser usada como substituta ao esterco orgânico (SEVERINO et al., 2006). Assim, na dose de 

1,0 t/há demonstrou esse efeito no desenvolvimento das plantas, agindo como fertilizante. 
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Figura 1. Desenvolvimento do tomateiro com as doses da torta de mamona. A) Massa seca 

da parte aérea; B) Massa seca das raízes. 

A B 

 

Por outro lado, a aplicação de doses mais elevadas da torta de mamona sob condições avaliadas, onde 

as plantas foram cultivadas em vasos, verificou-se o efeito fitotóxico. As plantas que receberam a 

aplicação das doses de 1,5 e 2,0 t/há apresentaram desenvolvimento vegetativo inferiores às 

testemunhas sem e/ou com nematoides (Figura 1  e B). 

Martins et al. (2011) constataram que doses superiores a 12 g planta-1 de torta de mamona misturadas 

ao substrato na aclimatação de mudas de bananeira, não são indicadas, devido ao efeito fitóxico. 

Quanto ao nível de dano causado pelos nematoides, verificou-se que a incorporação das doses da 

torta mamona proporcionou redução significativa no número de galhas e massas de ovos nas raizes 

de tomateiro. (Figura 2 A e B). Para o número de galhas, houve 200 galhas no tratamento testemunha, 

enquanto que, os tratamentos com 1,5 e 2,0 , apresentaram apenas 85 e 20 galhas. (Figura 2 A), 

indicando efeito nematicida. 

Quanto às massas de ovos, os resultados foram semelhantes. As doses da torta de mamona, reduziram 

os danos nas raízes das plantas. No tratamento somente com nematoides, verificou-se 237 massas de 

ovos. Entretanto, ao adicionar a mamona, esses números diminuíram para 1,8 massas de ovos no 

tratamento com a dose maior. 

Embora as doses da torta de mamona a 1,5 e 2,0 t/há proporciaram um melhor controle dos 

nematoides nas condições avaliadas, as mesmas não favoreceram o desenvolvimento vegetativo, 

visto que, apresentaram fitotoxicidade. Assim, não seriam indicados a sua utilização como 

nematicida sob condições controladas. 

A toxicidade da torta é bastante conhecida devido à presença de alguns constituintes, como a ricina, 

a ricinina e os complexos alergênicos. Lima et al. (2008a) observaram que doses superiores a 4% de 

torta de mamona causaram toxicidade às plantas de mamoneira cv. BRS 149 Nordestina, 

comprometendo seu crescimento. Resultados parecidos foram relatados por Severino et al. (2004), 

também em estudos com mamoneira. 
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Figura 2. Danos causados nas raízes do tomateiro. A) Massa de ovos; B) Massas de ovos 

por grama de raízes. 

A B 

Silva et al (2016) demonstraram que vários compostos orgânicos podem ser utilizados no controle 

da população de nematoides, devido à liberação de compostos voláteis e propriedades nematicidas, 

considerados tóxicos a esses patógenos. Além disso, as características físico-química do solo são 

melhoradas, com a degradação do material orgânico, favorecendo assim a biodiversidade de 

microrganismos antagonistas a esses fitopatógenos (FERREIRA, 2012). 

De acordo com Pedrosa (2016), tanto partes da planta, como as folhas e hastes secas, bem como, o 

óleo mineral, farelo e a torta de mamona, tem assegurado à redução da população de fitonematoides, 

assim como, favorecendo o crescimento vegetativo da planta. O efeito nematicida tem sido conferida 

a proteína ricina, encontrado nas sementes, considerado extremamente tóxico (GOMES et al. 2006; 

DINARDO-MIRANDA; FRACASSO, 2010; LOPES et al., 2009, SANTOS et al., 2013). 

A torta, farelo ou folhas de mamona são utilizadas como adubo orgânico, especialmente por 

apresentar alto teor de  nitrogênio (LIMA et al., 2008), e também devido ao comprovado efeito 

nematicida. 

Lopes et al., (2009), observaram que a incorporação da torta de mamona a 0,5 e 1,0% reduziram em 

18% e 48% no número de ovos de M. javanica, por planta. Resultado semelhante foi relatado por 

Gomes et al., (2006), avaliando a biofumigação de repolho e torta de mamona, individual ou em 

conjunto no controle de Mesocriconema xenoplax e Helicotylenchus sp., apresentando redução entre 

85 e 94%, respectivamente. 

Ritzinger & Fancelli (2006) comprovaram que a aplicação de matéria orgânica no solo pode 

promover a supressão dos fitopatógenos, entretanto, dependem de outros fatores, como as condições 

ambientais, do hospedeiro e de outros microrganismos presentes no ambiente.  Essas interações 

podem explicar o fato da mamona aplicada nos canteiros, reduziu a densidade populacional, 

favorecendo o crescimento vegetativo das plantas. Ademais, é de suma importância conhecer o 

mecanismo de supressão associado a cada material, bem como a concentração letal da matéria 

orgânica ou dos componentes para cada espécie de fitopatógeno. 
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Conclusão 

A utilização de 1,0 t/há da torta de mamona promove maior desenvolvimento vegetativo das plantas, 

indicando efeito fertilizante, bem como, reduz os danos causados pelos nematoides nas condições 

avaliadas, assim demonstra a melhor dose ao controle da meloidoginose, atuando como nematicida 

orgânico. Entretanto, novos ensaios serão realizados visando comprovar o efeito nematicida em 

hortaliças sob condições de campo. 
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